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Introdução. A implementação do Planejamento Metropolitano e Regional ainda não 

foi incorporado totalmente, apesar dos sete anos que nos separam da publicação do 

Estatuto da Metrópole (2015), particularmente no estado de São Paulo. Das nove 

Regiões Metropolitanas e nove Agrupamentos Urbanos que compõem a “Nova 

Regionalização”, a maioria absoluta ainda não possui o instrumento básico de 

planejamento que é o PDUI, Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado. O objetivo 

deste artigo é apresentar as macro diretrizes para se conceber o PDUI para a Região 

Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte. A metodologia utilizada parte de 

duas orientações do Estatuto da Metrópole e da lei estadual que criou a RMVPLN em 

2012: 1). O Macrozoneamento e; 2). A indicação das áreas a serem preservadas e 

não urbanizadas. Trataremos aqui de uma destas zonas proposta, a Macrozona do 
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Rio Paraíba do Sul, que se subdivide em duas grandes Zonas: o Alto Paraíba e o 

Médio Paraíba, ambas localizadas no Vale do Paraíba Paulista. O Alto Paraíba 

abrange os rios Paraibuna e Paraitinga desde a sua nascente mais distante situada à 

quase dois mil metros de altitude na zona rural do município de Areias, até o município 

de Paraibuna, onde se encontra os dois rios, formando o Rio Paraíba. De Paraibuna 

até Cachoeira Paulista, divisa de SP com RJ, temos o Médio Paraíba, que atravessa 

14 cidades antes de adentrar o estado fluminense, onde tem início o Baixo Paraíba, 

que se estende até a foz no município de São Joao da Barra. As referências 

historiográficas, a literatura técnica sobre o regime hídrico, a legislação federal, 

estadual e municipais foram utilizadas para delinear estas Zonas e Setores. Como 

Resultado e Conclusão apresentaremos o Macrozoneamento da RMVPLN, formado 

por quatro grandes áreas contínuas (Costa Litorânea, Serra do Mar, Rio Paraíba e 

Serra da Mantiqueira), que integram a RMVPLN às regiões metropolitanas vizinhas, 

tal como pressupõe a proposta da Macro Metrópole Paulista. 
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